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Porque é que algumas bibliotecas e consórcios pagam mais pela informação electrónica?
Relatório do Consócio das Bibliotecas Universitárias da Catalunha relativamente ao modelo de preços aplicável às bibliotecas e consórcios que estão fora dos países que falam inglês.

Abril de 2001

A aquisição conjunta de informação electrónica pelos consórcios ou grupos de bibliotecas é um fenómeno novo que se tem desenvolvido rapidamente nos últimos anos. Os novos sistemas de compra e venda de informação electrónica têm conduzido a modelos de preços que ainda não estão estáveis mas são, sem dúvida, baseados no mercado de língua inglesa (especialmente os Estados Unidos da América). Isto significa que alguns consórcios e bibliotecas fora deste mercado, e particularmente os espanhóis, pagam mais pela informação electrónica pelas seguintes razões:

( o cálculo da dimensão da universidade baseado no número de alunos a tempo inteiro (FTE - full-time equivalent) não é muitas vezes aplicável. As universidades espanholas não tem dados concretos relativamente aos alunos a tempo inteiro, o que significa que os cálculos feitos pelos fornecedores são muitas vezes demasiado elevados. Provavelmente, nem 2/3 dos alunos considerados como tal pela universidade são alunos a tempo inteiro;

( os modelos de preços baseados nos campus universitários, também não se aplica em muitos casos. As universidades espanholas surgiram geralmente nas cidades, pelo que a sua expansão implicou a criação de mais do que um campus para cada universidade, enquanto que nos Estados Unidos universidades de dimensão similar estão representadas num único campus;

( O método tradicional do ensino universitário é baseado nas aulas e em apontamentos. Esta situação reflecte-se no uso da informação electrónica nas bibliotecas. Comparando alguns indicadores (empréstimos por aluno, pedidos de empréstimos interbibliotecas, acessos a bases de dados...) constata-se que em todos os casos, o uso da informação electrónica nas bibliotecas espanholas, por exemplo, é 1/4 da utilizada no Reino–Unido e 1/7 da dos Estados Unidos da América. 

( Nalguns países, as universidades desempenham um papel de desenvolvimento ocupacional para os jovens. Paradoxalmente, os países do sul da Europa têm mais estudantes nas universidades (em relação ao número de jovens da mesma  faixa etária) do que os países do norte. Contudo, isto não significa que exista um maior número de licenciados, uma vez que é elevada a taxa de desistências e muitos alunos contabilizados para propósitos de fixação de preços são futuros desistentes.

(- a grande maioria das bases de dados e jornais electrónicos são editados em inglês. Alguns países, incluindo a Espanha têm um baixo conhecimento do inglês (mesmo entre a população académica). Este facto contribui para reduzir o potencial consumo da informação electrónica. 

Todos estes factores mostram que algumas bibliotecas e consórcios não têm igual tratamento quando adquirem a informação electrónica e consequentemente, uns pagam mais pela informação do que outros.

O Consócio das Bibliotecas Universitárias da Catalunha (CBUC) pretende apresentar estes argumentos à consideração internacional com o objectivo dos consórcios de bibliotecas e fornecedores da informação trabalharem em conjunto para se estabelecer um modelo de preços de acordo com as reais características das universidades, fora dos países de língua inglesa.

Mais informações do CBUC e a sua actividade em http: www. cbuc.es/angles/

